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Entre as espécies do gênero Eucalyptus, o Eucalyptus pellita é uma árvore de tamanho médio 

superando os 40 m de altura e 1 m de DAP e com excelente forma do fuste. Em solos pobres 

alcança 15 a 20 m e em terrenos arenosos ao nível do mar a altura é de 5 a 10 m. Tolerante 

aos solos pobres, plantas daninhas e resistentes a cupim, sendo muitas vezes utilizado para 

projetos de recuperação de áreas degradadas. O experimento foi estabelecido na região de 

Andradina-SP, em 14/06/2016, na APTA (Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios). 

Utilizou-se o delineamento em blocos completos casualizados com 24 tratamentos (24 

progênies), 27 repetições e 1 planta por parcela, o espaçamento utilizado foi de 3,0 metros x 

2,0 metros. Foram realizadas avaliações dos seguintes caracteres: altura total de planta (ALT-

m), o diâmetro a altura do peito (DAP-cm) e, sobrevivência (SOB%). Os componentes de 

variância e os parâmetros genéticos foram estimados utilizando-se o método REML/BLUP 

(máxima verossimilhança restrita/melhor predição linear não viciada). O teste foi inicialmente 

composto por 605 indivíduos, e após 2 anos 6 meses de implantação a taxa de sobrevivência 

foi de 91% indicando boa adaptação ao local de instalação do teste de progênies. 
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